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Em 1969, Ginetta transfere-se para Vargem Grande Paulista 
( SP ) e dá início ao Centro Mariápolis que hoje se denomina 
Mariápolis Ginetta, um bairro, quase uma cidadezinha de 400 
habitantes, cuja vocação é mostrar o amor evangélico como 
estilo de vida. Lá existem locais para retiros, palestras, cursos 
e hospedagens para cristãos de vários países. Abriga também, 
um grupo de consagradas e consagrados, que dirigem e mantém 
o local. Nosso grupo, juntamente com nosso Conselheiro 
Espiritual, o Bispo Emérito D. Emilio Pignoli, passou horas 
agradáveis, instrutivas, visitando sua magnífica Capela, 
terminando com uma missa e um lanche delicioso!
Uma das participantes do nosso Grupo – Gilda Giuse - escreveu 
uma nota sobre esse passeio:

Quando nosso grupo de viúvas organizou a visita a Vargem 
Grande, onde um grupo de “Focolari” desenvolvia um centro 
missionário, aderi prontamente, porque sempre quis 	
conhecer como esse grupo atuava no campo de assistência 
aos necessitados.
Devo reconhecer que criara em minha mente, uma 
idéia diferente daquilo que vi ao chegar. 	 Pensei que iria 
encontrar creches, escolas, ambulatórios e todo o tipo de 
estrutura voltada a socorrer os menos favorecidos. Não foi 
isso que vi: tive a sensação de entrar num 	 c o n d o m í n i o 
de luxo. Para completar, como chovia muito, parecia 
totalmente desabitado. Confesso que fiquei perplexa!
Para entender o alcance dessa comunidade, comprei livros 
que retratam a vida de Chiara Lubik e Ginetta Calliari. Foi 
uma descoberta e uma admirável surpresa entender como 
um movimento criado na Itália, durante a 2a. guerra, por 
uma pessoa – Chiara Lubik – com coração e alma iluminados 
por Deus, conseguisse se propagar no mundo todo, 
criando “Mariápolis” universais, envolvendo pessoas de 
todos os credos e religiões. O lançamento do 	 projeto 
“Economia de Comunhão” envolve um grande número de 
empresários dispostos em investir em um Pólo Industrial, 
concentrado num espaço único, todos trabalhando em 	
comunhão de bens. Quem me dissesse que isso seria possível, 
eu simplesmente diria: “Isso é uma utopia.”
Pois bem, isso existe, produto do incentivo e trabalho de 
pessoas predestinadas, que correram o mundo semeando a 
máxima suprema do Cristianismo: “Amai-vos uns aos outros, 
como eu vos amei”. Gilda Giuse.

A foto ao lado mostra nosso Grupo em Mariápolis, juntamente 
com Dom Emílio Pignoli 

Maily Bassani
Coordenadora do Grupo

ORAÇÃO DA PRIMAVERA
O Retiro anual organizado pela Coordenadoria Regional de São 
Paulo – Capital realizado nos dias 21, 22 e 23/09/12 coincidiu 
com a chegada da Primavera. A Maria Célia de Laurentys, 
que integra nossa Equipe Dirigente Nacional escreveu e leu na 
ocasião um lindo poema que segue abaixo transcrito:

Chegou a Primavera
Estação de flores em profusão  

Senhor,  
Lá fora, no jardim,  

A natureza se veste de cor   
Para louvar o esplendor   

Da vossa criação. 
Primavera em festa 

Desnuda em grande beleza
A obra de vossas mãos

E todas as coisas criadas 
Num gesto de gratidão 

Espelham o Rosto Divino, 
Iluminam a Presença Invisível 

Visível e reconhecida somente,
Pela alma sensível, silente

Chegou a Primavera
Estação de flores e profusão. 

Senhor,  
Fazei vibrar minh’alma,

Na prece e no deserto contrito 
Para converter meu coração 
Em terra fértil, solo bendito.
Onde uma eterna primavera   
De belas flores, luzes e cores 
Seja capaz de transformar. 

Minha vida em jardim 
Onde todos possam encontrar repouso 

Onde o amor faça sua habitação.
...Um amor diferente, resplandecente

Que, em Vós, sacia a sede, faz seu pouso
No manancial do verdadeiro AMOR.

(Maria Célia de Laurentys)

Retiro São Paulo – Capital
Tivemos nosso VII Retiro Anual dos Grupos das CNSE de São 
Paulo, Capital, nos dias 21/22 e 23 de setembro, e como 
pregador, o Padre Marcelo Francisco Leite, Pároco da Igreja 
São Pedro e São Paulo. O tema do Retiro foi “A EUCARISTIA”, 
escolhido e muito bem preparado pelo próprio pregador.  
Estávamos no início da Primavera. As características que 
marcam esta estação, quando as folhas e flores se tornam mais 
coloridas, mais vivas, quando toda natureza se transforma e 
floresce, podem nos motivar para iniciarmos, também, “a 
nossa primavera espiritual”.
Vamos fazer a nossa “primavera espiritual” deixando para o 
passado as lembranças tristes, amargas, negativas.... porque 
acreditamos em Deus que sempre nos provê  e nos dará forças 
e ânimo  para termos uma vida ativa e atuante.
Vamos nos libertar das situações tristes e negativas, vamos 
aceitar sem revolta o nosso passado e caminhar para sermos 
a cada dia uma pessoa melhor, uma mãe melhor, uma amiga 
melhor, uma cristã melhor.....
Maria também foi viúva e, mesmo depois de perder seu 
Filho, não se fechou em si mesma, continuou sua missão com 
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os discípulos. Nós, a exemplo de Maria, não podemos nos 
enclausurar e viver num mundo só nosso. Como Maria, que se 
abriu pra o mundo, vamos nos abrir para nossa família, nossos 
amigos, nossa comunidade, nosso vizinho.
O Retiro proporcionou a todos nós a oportunidade de sentir o 
Cristo vivo na Eucaristia, o Cristo que transforma e aumenta a 
nossa fé. Saímos do Retiro no domingo após a missa, renovados 
e estimulados a investir no nosso papel de missionários, alegres 
por ter encontrado nossas companheiras das comunidades de 
Nossa Senhora da Esperança e agradecidos a Deus e a D. Nancy 
pela inspiração de fundar o nosso Movimento. Agradecemos 
também ao Pe. Marcelo pela riqueza espiritual de suas 
oportunas reflexões. Obrigada Senhor, pela oportunidade de 
participar mais uma vez deste Retiro. Ele é o deserto anual 
que alimenta nossa fé e esperança.

Na foto acima vemos o Pe. Marcelo num momento do nosso 
Retiro

Olívia Soares Terreiro.
Coordenadoria Regional 

São Paulo-Capital

Retiro de Sorocaba – SP
Com as graças de Deus e bênçãos de Nossa Senhora da 
Esperança foi realizado o nosso mini-retiro no dia 29/09/12 – 
sábado. O Pregador foi o Padre Mauro, salesiano, SCE do grupo 
02, que foi muito feliz ao abordar o tema “O chamado de Deus 
a cada um de nós”.
Vieram 28 pessoas (Sorocaba e Votorantim), o que representou 
um grande avanço em relação aos anos anteriores. Gostaríamos 
de enfatizar que está sendo muito bom nos unirmos a 
Votorantim, já estando em andamento a formação de um 
segundo Grupo por lá.  
Na foto vemos um  momento da celebração Eucarística pelo 
Pe. Mauro.

  Ana Maria e Paulo
    Coordenador Local

Ribeirão Preto – participação em Retiro
As Comunidades Nossa Senhora da Esperança de Ribeirão Preto, 
através de integrantes de seus diversos grupos, juntamente 
com a orientadora espiritual, Ir. Cate, participou do VII Retiro 
Espiritual, realizado nos dias 21, 22 e 23 de setembro, no 
Centro Pastoral Santa Fé, na cidade de São Paulo.
Este Retiro teve como Pregador o Pe. Marcelo Francisco Leite, 
da Paróquia São Pedro e São Paulo – SP. Os temas abordados 
(ricos e profundos), as vivências de orações e ritos litúrgicos, 
certamente contribuirão para fortificar ainda mais o trabalho 
realizado pelas CNSE de nossa cidade, realimentando a nossa 
fé Naquele que nos criou, nos guia, e nunca deixou de nos 
amar.

Na Foto, a delegação de Ribeirão Preto com a Ir. Cate a 
esquerda e no Centro o Pe. Marcelo, Pregador do Retiro.

          Maria Paula Scandar
      

Divinópolis – Posse novos Coordenadores Locais
Tomaram posse, no dia 29 de setembro, ao término do nosso 
Retiro Espiritual com a Celebração Eucarística presidida 
pelo Pregador do Retiro – Pe. Carlos Henrique - os novos 
Coordenadores Locais: Jane Maria e Elias Ferreira – 
Coordenação Local A e Sandra e Eduardo – Coordenação Local 
B. Que o Espírito Santo ilumine estes novos colaboradores 
nesta missão para a qual Deus os chamou e, com a certeza, 
das graças que receberão para que a colheita seja bem farta.
Aos casais equipistas Silvana e Jaciel, Marta e Júlio, que 
deixaram estas Coordenações, nossos agradecimentos pelo 
grande apoio e nossas orações. Que Deus lhes pague por tudo 
e Nossa Senhora da Esperança os acompanhe sempre!

Graça e Nagib
Coordenador Regional 

 Divinópolis 
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FORMAÇÃO: quem pode integrar nossos Grupos
Temos sido argüidos sobre algumas questões que, apesar de explicitas tanto no Livro Verde, como no Documento Descrição 
Geral e Funcionamento, ainda causam dúvidas, como por exemplo, essa referente a integrantes dos Grupos que passam a 
namorar ou a fazer experiência com companheiro/a. É permitido? Não é permitido? O que fazer?

Nosso público alvo são as viúvas e viúvos, como também as solteiras já com certa idade (acima dos 40/45 anos) e as separadas 
que por opção permanecem sós, cuidando da casa, do trabalho, dos filhos (se tiver). Em outras palavras, as/os integrantes dos 
nossos Grupos são aquelas pessoas que, por circunstâncias da vida, resolveram, no momento, viver o chamado “celibato não 
vocacionado” (Pe. Flávio Cavalca de Castro). 

O Papa Pio XII, nos idos de 1957, ao acolher, em Roma os congressistas que participavam das Jornadas Familiares Internacionais, 
disse textualmente sobre a viuvez: 

“Conquanto a Igreja não condene as segundas núpcias, assinala, todavia, sua predileção pelas almas que querem ficar fieis ao 
seu esposo (cônjuge) e ao simbolismo perfeito do Sacramento do Matrimônio”. E acrescenta: “A morte, longe de destruir os 
laços de amor humano e sobrenatural contraídos pelo matrimônio, pode aperfeiçoá-los e reforçá-los”. Isso quer dizer e mesmo 
reforça o que o Pontífice afirmou em outra passagem de sua alocução: “O Amor é mais forte que a Morte”.

Portanto, integram nossos Grupos as viúvas ou viúvos que estão vivendo plenamente essa realidade de vida. Não condenamos 
aquelas/es que partem para outra realidade temporal. Todavia, elas (eles) próprias se auto excluem do nosso Movimento. 

Com relação às separadas ou divorciadas, a própria Igreja do Brasil dedica seis itens importantes no capítulo sétimo do 
Diretório da Pastoral Familiar, quando aborda “A Separação mantendo a fidelidade ao vinculo conjugal”. Não pairam dúvidas 
que “situações comportamentais graves” podem levar a inevitável separação, como “mal menor ou remédio extremo”. 
Desde que permaneçam sós e vivam plenamente essa realidade de vida, estão em comunhão plena com a Igreja, podendo, 
consequentemente, como os demais leigos/as, iluminar o mundo e ser sal da terra.  

As solteiras não são citadas explicitamente nas diretrizes pastorais da Igreja, mas temos que convir que são pessoas que 
permanecem nesse estado de vida por um segredo de Deus. Não estão, pois, desde que vivam dignamente, desligadas ou 
esquecidas da nossa Igreja. O Movimento das CNSE, ainda no seu início, foi aconselhado a incluir também essas pessoas, uma 
vez que o seu estado de vida era plenamente compatível tanto com as viúvas/os, como as separadas/os que permaneciam sós. 

Portanto, nossos Grupos devem ser formados apenas por pessoas sós e fieis ao seu estado de vida. Se por uma razão ou outra – 
pois no plano humano tudo é possível – resolverem namorar, casar, paquerar, juntar, ficar ou coisa que o valha, seu lugar não 
é mais no nosso Movimento e sim em outros onde essa fidelidade não é levado em conta. Dona Nancy, é bom que se diga, 
não ignorava que isso poderia acontecer e dizia timidamente, porém risonha: “se alguma viúva ou viúvo se casar, nos iremos 
à festa e depois vamos trazê-los para nos ajudar”. Isso vale para as solteiras/os e também para as separadas/os.

                                                              Coordenação Nacional

Retiro – Vale do Paraíba
Saímos de São José dos Campos por volta das 7,00hs, em duas 
vans, com 20 pessoas e nos dirigimos à cidade de Caçapava 
para o nosso retiro anual, que foi no dia 29 de setembro. Fomos 
recebidos por um grupo animado, alegre e muito receptivo.
Estiveram também presentes as cidades de Guaratinguetá, 
Pindamonhangaba e Taubaté.Foram cinco cidades num total de 
86 pessoas. O Retiro foi realizado na casa Paroquial da Igreja 
Matriz de Nossa Senhora da Boa Esperança em Caçapava, por 
sinal um lugar muito bonito e acolhedor.
Após um gostoso café da manhã, fomos para a sala de palestras 
para o inicio de nossos trabalhos.
A organização do retiro esteve sob o comando do casal 
Coordenador Local de Caçapava Ivani e Adilson, que se 
desincumbiu de sua missão maravilhosamente bem.
Fomos recebidos pelo Pároco da igreja, Cônego José Luciano 
Matos Santana e pelo pregador Padre Leandro dos Santos, que 
nos falou da importância do retiro, que é uma experiência 
profunda com Deus e todo nosso ser deve entrar em sintonia 
com Deus. Ensinou como meditar a palavra ou seja a “leitura 
orante da Bíblia”.

Na parte da tarde nos falou sobre a fé que devemos sempre 
buscar em Deus.  Que a fé é um dom de Deus, que nos foi dada 
no batismo e é como uma semente que temos que cultivar todos 
os dias dentro de nós. Para encerrar este momento rezamos a 
oração e cantamos o hino de Nossa Senhora da Esperança.
Em seguida o casal anfitrião Ivani e Adilson fez uma breve 
apresentação dos grupos presentes e da nossa coordenadoria. 
Estiveram presentes o Casal Coordenador Regional Leda e 
Marcos, os casais Coordenadores Locais Joanita e Péricles de 
São José dos Campos, Ivani e Adilson de Caçapava e  Maria José 
de Taubaté
Encerramos o dia com a Santa Missa celebrada pelo Padre Leandro 
dos Santos, sendo servido em seguida um gostoso lanche antes 
de nossa partida.
Queremos agradecer do fundo do coração ao grupo de Caçapava 
que nos proporcionou este dia tão feliz para todos nós. Voltamos 
para nossas casas com a sensação de dever cumprido e muito 
felizes por poder participar das Comunidades Nossa Senhora da 
Esperança. Obrigado a todos!                                                  

Joanita e Péricles – Coordenador Local
São José dos Campos


